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||70r.|| Meu Jrmaõ esenhor domingos nunes
Este Serue depedir mezeriCordia [a]Vossamerce a[q]ue me que[ra] 
fazer merce Como bom Jrmaõ eComo quem athe aqui teue 
pasi en Sia en me esperar que me espere mais athe 
prin Sipio de agosto Sen falta Correndo Senpre 
oseu dinheiro de Vossamerce aiuros des do tenpo que pasei oCre
dito athe agosto proxhimo que bem Sem falta 
nẽ di lasao que faço Contas antes de <a>gosto estar ou
traues en Caza mais que bou en busCa dodinheiro [p]ara 
Vossamerce e quando Cauzo eu págue outra diuida primeiro=
que a deVossamerce naõ me tenha por Seu Jrmaõ que he 
minha Reputasaõ hi e meu tinbre pelo primor 
Com que Vossamerce Setem auido Com migo naõ lhe fal
tar para este tenpo que fico Com Vossamerce aminha Con
Siderasaõ he que me quero en ber gonhar apedir 
aVossamerce e não a estranho etaõ bem pelas uzenas que 
estaõ uzando hestes Senhores pedindo disprepozito de 
abanço epor taõ breue me zes me não animo atom
ar dinheiro para Vossamerce easim Como zelozo lhe peço pelo=
amor de Deũs não Se en fade Contra min nẽ me 
quira mal adequerer Deũs que antes de<a>gosto lhe 
hei de hir en pesoa Lebar oseu dinheiro deVossamerce, esobre 
tudo que Vossamerce Logre muita eper feita Saude estimare
mos muito eseia na boa Companhia dasenhora minha Cunhada 
e mais familias danobre Caza eu e os mais deste 
Seu Rancho deVossamerce aposuimos boa para Seruir aVossamerce 
Sua Cunhada en bia Suas am[corroído] lembrancas para asenhora 
minha Cunhada e aVossamerce i e[n] partiCular mentes=
faço a Vossamerce eosenhor Seu So[gro] que lhe ueio [corroído] 
muitas vezes e os Senhores Cunhados minhas Lembrancas a Cuia pesoa 
oseo guarde oie 
27 de Março 1707 doseruidor e Jrmaõ muito obrigado aVossamerce

Manoel munhos Pais
Na Semidiplomática a lição deste fólio está às linhas 1353 a 1382.
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                              ||69v.|| ESCrito de Lourenco Velho Cabral Lançado
Nesta nota a Requerimento do Muito Reverendo Padre Antonio

BiCudo desiqueira he hê oque SeSegue
Senhor Capitaõ Manoel fernandes Pinto, omeu mayor emterese foj 
Ver eu que Vosas merÇes estauaõ Diuididos, E a hora que Vosas merçes 
estaõ 
Juntos he oque mais estimo pera oseu bem deVosas merCes etodos 
nozoutros, fasaõ Vosas merÇes adeligençia de prender aJoaõ 
Ferrera eos mais que lhe fizer Companhia; edado Cazo tomem Armas 
Sem que Sequeiraõ emtregar por bem, Seja aprizaõ feita Com todo 
oRigor; eCom Segunda ordem nosa poderaõ Vosas merCes fazer oque 
[lhe] detreminarem. EaVosamerÇe goarde Deus muitos annos; treze 
de MarCo de mil esetecentos enoue annos Amigo emuito Criado [de] 
VosamerÇe Lourenco Velho Cabral /// enaõ seContinha mais no dito es 
Crito que o dito Lourenco Velho Cabral Sendo Juis ordinario daVilla de 
gurã 
tinguetâ esCreueu aese Manoel Fernandez morador nadita Villa nese 
bairro Cham[a]do  guaipaCarê. que eu tabaliam aquj tresladej bem efiel 
mente eotornej ao d[i]to Reverendo
Padre por fazer abem desua Justisa todas asuezes que lhe for neçesario E 
Corrie Consertej esCreuj easinej aos Catorze dias domes de Agosto dem[il] 
Esete Centos enoue annos euJoaõ desouzaDias tabeliam oesCreuj 
eConfe[rj]

Consertado Com opropio por
mim sobredito taballiaõ 

	Joaõ desouzaDias

Na Semidiplomática a lição deste fólio está às linhas 1666 a 1690.



64

Capítulo III - Lição Justalinear De Fólios Escolhidos



65

Capítulo III - Lição Justalinear De Fólios Escolhidos

                                  ||71r.|| ESCritura de Diuida que faz
oCapitam Francisco de Almeida gago dos
Beñs e dinheiro que deue a fazenda
de Domingos goncaluez que Sematou perto do
Seu Citio de dous negros que
Comprou emprasa pertensente
ao dito defunto

Saibam quantos este publico instromento de esCritura de diuida Virem que 
no anno do nasimento denoso Senhor JezuChristo demil Esete Centos enoue 
annos a os Vinte enoue dias do mes de Agosto do dito anno nestaVilla desaõ 
Francisco das Chagas de Taubatê daCapitania do Conde daJlha do prinsepe 
gouernador e do= 
natario della perpetuo por Sua Magestade partes do Brazil etcoetaera nesta dita 
Villa 
em Cazas do Capitam Francisco de Almeida gago onde eu tabaliam ao diante 
nomeado fuj Cha= 
mado Sendo Lâ por elle mefoj dito que elle Rematou emprasa dous negros de 
guine aos Catorze deJulho dos bens que saõ da fazenda que pertense a Domingos 
goncaluez, homem 
forasteiro ja defunto Como Constaua do emventario que Se fes por Sua morte 
em oqual  
Leilaõ Remataua onegro Josephe em Cento eCorenta mil equinhentos eo o negro 
Pedro  
[[Pedro]] em Cento eoitenta mil equinhetos Reis quais quantias ambas faziaõ por 
emCheyo trezentos eVinte ehũ mil Reis os quais Se obrigaua apagar por em
Cheyo todas as Vezes que por quais quer Justisas a quem pertenser da feitura 
desta 
ahũ anno sem a hiso por duuida algua tanto aos Juizos destaVilla Como a 
outras quais quer por quem a dita quantia lhe for pedida; e pera Segurança 
deste pagamento obrigou sua pesoa e bens moueis e de Rais auidos e por hauer,  
pote- 
Cando hũ Citio naRoza ehuas Cazas daVila junto a Cadea etodos os mais bens 

Na Semidiplomática a lição deste fólio está às linhas 1794 a 1822.
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Na Semidiplomática a lição deste fólio está às linhas 1822 a 1837.

||71v.|| [[Bens]] que se aCharem Ser Seus pera otal pagamento em odito 
tempo Consinado de hũ 
anno pera a satisfasaõ desta esCritura Esenella faltarem alguãs CLauzulas 
ou So= 
lem nidades em direito necesarias que elle outorgante aquj as auia por 
postas ede 
CLaradas Como Se de Cadahua dellas fizera expresa ede CLarada mençaõ 
em fee deverdade 
asim o outorgou pedio amim tabaliam lhe fizese esta esCritura de diuida 
nesta nota que  
aseitou Eeu Sobredito Como pesoa publica extipulante easeitante aseito 
em nome de 
quem toCar odireito della em aqual o outorgante asignou Com testemunhas 
prezentes 
Joseph Cardoso guterres e Pedro dafonseca deCarualho todos moradores 
nestavilla e pesoas 
Conhesidas pellas propias de mim tabaliam Joaõ desouza Dias oesCreuj

Pedro daFonseca deCarvalho
Joseph Cardoso guterres
Francisco de Almeida gago
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Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 2061 a 2097.

||2r.|| Em nome da Santissima Trindade Padre, Filho, Espirito Santo, 
tres pessoas, ehũ sô Deos verdadeiro.
Saybaõ quantos este Instrumento virem, como no anno do Nascimento do Nosso 
Senhor
JESVS Christo demil, e Sete Centos enove annos, aos Sete dias do mes de Dezem
bro, eu Marianna deFreytas, estando em meu per feito juizo, e en tendimento, 
que nossosenhor me deu, San, ecom Saude. Temendome da morte que me pode 
Suceder 
repentina, pois atudo estâ Sugeita amizeria humana, edezejando pôr minha
alma no Caminho da Salvaçaõ, por naõ Saber, oque Deos nosso Senhor demin q[u]
er 
fazer, e quando Serâ Servido deme Levar para si, faço este testamento naforma 
Seguinte:
Primeira mente en comẽndo minha alma â Santissima Trindade, que acreou, e rogo  
aoPadre Eterno pella morte, epaixaõ de Seu Vnigenito Filho, a queira receber 
Como recebeo a Sua, estando para morrer na Arvore da vera Crux, ea meu Senhor 
JESVS Christo peço por suas divinas chagas, que ja que nesta vida me f[e]s merce 
de dar
Seu preciozo Sangue, emerecimentos de Seos trabalhos, me faça tam bem merce 
na vida que esperamos, dar opremio delles, que he a gloria: epeço, e rogo â Glorioza
Virgem Maria Senhora Nossa Madre de Deos, e atodos os Santos daCorte 
Celestial, partiCularmente ao Anjo da minha guarda, e a Santa do meu nom[e] 
e aoPatriarcha Sam Francisco das chagas, e ao Gloriozo Sam Miguel, aos quais te-
nho devassaõ, queiraõ por min interceder, e rogar ameu Senhor JESV Christo, 
agora, e quando minha alma deste Corpo Sahir: porque Com o verdadeira christañ
prote[st]o, de viver, emorrer em a Santa fê Catholica, eCrer oque tem, e Crê a 
Santa Madre Igreja de Roma, e em esta fê es pero de Salvar minha alma, 
naõ por meos merecimentos, mas pellos da Santissima Payxaõ doVnigenito 
Filho de Deos.
Rogo ameu genro o Cappitam Joaõ Vas Cardozo, e a Manoel da Sylva Salgado, 
por
Serviço de Deos nossosenhor, epor me fazerem merce, queiraõ Ser meos 
testamenteiros.
Meu Corpo Serâ Sepultado no Convento de Santa CLara desta Villa de Tau
batê, no Lugar deputado para os Terceiros, e em habito de meu Padre Sam 
Francisco; e Serâ o dito meu Corpo Levado em a tumba desta Matrîs, e Serà 
aCompanhado Com todas as Cruzes, e guioẽs, que ouverem em todas as 
Confrarias desta
villa; epeço aoReverendo Padre Vigario aCom panhe meu Corpo, de que Se darâ a 
esmola Custum[ada]
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||2v.|| Por minha alma deixo Se fassa [hum] officio Solemne de nove [Li]çoins no 
dia [do]  Sahimento quefizerem meos filhos, e Seja namesma Igreja onde estiver 
Sepultada 
Deixo mais Sedigam por minha alma trinta e Seis Missas: asaber, Sinco a Nosso 
Senhor JESVS Christo, Sinco, digo, dês a Nossa Senhora daConceyçaõ, Sinco 
a Nossa Senhora do Rozario, outras Sinco a Nossa Senhora doPillar, Sinco ao meu 
Anjo da guarda, mais tres a Saõ Francisco das chagas meu Padre, e tres a Sam 
Miguel. Declaro, que Sou natural da Villa de Saõ Paulo, Filha Legitima d[e] 
Manoel Fernandes Yegra, e de Maria Cubas ja defuntos; declaro que 
fui Cazada Com oCappitam Amaro Gil Cortês, in facie Ecclesie nesta villa; de 
que tivemos onze filhos; assaber, Miguel, Salvador Manoel, Sebastiam e 
Francisco que morreo Sendofilho famiLia, Florencia, Maria, Anna, Maria 
Francisca, eMaria; os quais Saõ meos Legitimos erdeiros. Declaro, que das fi
lhas Cazei tres, assaber Florencia Com Antonio JorgePais Francisca Com I[oaõ] 
Vas Cardozo, Maria de todos os Santos Com Domingos Rodrigues doPra[do] as 
quais dotei Com forme minha pobreza, epossi bilidade Incluindo nos dotes a e
rança que lhes toCava daparte de Seu pay. Declaro que aos dous oCappitam Jo[aõ] 
Vaz, e Antonio Jorge naõ dei rol, e So dei a Domingos Rodrigues; oque S[u]ppos
to, todos estaõ pagos do que lhes prometi. Declaro, que de Sem. brasas [de] 
terra que vai acada hum na paragem chamada Itapecerica naõ tem os dois 
clareza alguã, enoque respeita â Antonio Jorge naõ ha duvida porque as ven
deo Com esCritura passada pella qual Se governarâ. E Domingos Rodriguez 
pello Seu rol; e Com o Joaõ Vas naõ tem CLareza me he forçozo declarar 
que par tindo dehuã banda Com Antonio Jorge, e da outra Com Domingos 
Rodriguez [l]he
dei Cem braças Com todo oCertaõ. Declaro que me restaõ duzentas braças dos 
ditos dotes para aparte do Sitio quefoi de Antonio de Siqueira Com todo oCertaõ 
que tiver, 
Deixo, que Se dê de dote ahuã filha Solteira por nome Maria. Declaro, que [na] pa-
ragem chamada Itanhi tenho hũs Sobeijos de terra partindo Com o C[corroído] 
a quantidade que se achar, as quais deixo âs duas freyras, assim naconta da er[an]
ça de Seu pay, Como da minha, e por lhes Serem Convenientes, e Serem pobres, 
Declaro que tenho mais terras, e chaõs, que Constarâm das esCrituras, eCartas que 
esta[m]
naminha Caixa, das quais terras, echaõs Sepodem enteirar os mais erdeiros, 
Contra fazerem oque tenho dis posto. Declaro, que tenho huãs moradas deCaza 
n[es]
ta Villa partindo Com Bento daCosta dehuã parte, e da outra Com Mano-
el da Sylva Salgado, as quais venderaõ os meos testamenteiros parasatis fazer

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 2097 a 2137.
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Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 2344 a 2391.

||92v.|| ESCritura de doaCão de Cem braças de terras
em quadra que da Marta de Miranda Mu=
nis Dona Viuua aseu genrro Diogo Arias de
Aguirre todos Moradores nestavilla
Saibam quantos este publico instromento de esCritura de doaçaõ
deterras Virem que no anno donasimento de noso Senhor JezuChris=
to demil esete Centos edes annos aos quinze dias do mes de Seten=
bro do dito anno nestaVilla desaõ Francisco das Chagas de Taubate daCapitania
do Conde daJlha do prinsepe gouernador edonatario della perpetuo
per Sua Magestade partes do Brazil etcoetera nestaditaVilla em Cazas de Marta 
de Miranda Munis Dona Viuua onde eu Taballiaõ ao diante nomeado 
fuj Chamado Sendo Lâ a aChej prezente epor ella me foj dito emprezenca 
das testemunhas nofim desta  asignadas que ella posue no citio emque 
Deprezente mora trezentas brasas deterras detestada com ocertaõ que Se 
aChar que as tinha Comprado pello Seudinheiro de Maria de Brito que Deus 
aja eseus erdeiros Como melhor Consta das esCrituras que tem; das quais 
ditas terras na forma que deCLarado tem dise ella outorgante que 
daua edoaua aseu genrro Digo Arias de Aguirre que lhe prometeu 
em dote de Cazamento easuafilha Françisca Cardoza Cem brasas de terras 
Comesando de hũ Corrego que lhe Serue de Agoada para abanda do 
Rio da Parayba athe donde fizer as Cem braças eoutras tantas de 
Certão que Vem aficar em quadra estas daua Como Logo deu ao 
dito Seu genrro efilha paraque as gozem ajaõ eposuaõ Como Couza 
Sua dada em dote deCazamento elles eseus erdeiros de hoie para 
todo osempre edesj afastaua toda apose acção dominio Vtil
eReal Senhorio que nas ditas terras tinha etudo de[mi]tia 
naspesoas dos ditos Compradjgo ditos doados eseu decenden=
tes Sem mais Contradição algua Como ella as Logrou aVista efose
detodos Sem empedimento; epor esta Se obriga epor todos seus
bens moueis ede Rais afazer esta data boa Liure edezembarga=
da asua propia Custa. edise ella outorgante que Se nesta esCrj=
tura faltarem alguas CLauzullas ou Solem nidades em direito ne-
sarias para mais Vigor della que aquj as ha por postas edeCLaradas
Como se decada hua dellas fizera expresa edeCLarada menCaõ
oque tudo eu Tabaliam Como pesoa publica ext[i]pulante easeitante
aceito em nome dos auzentes doados aquem toca odireito des=
ta esCritura dedoacaõ que aoutorgante mandou fazer nesta
nota que aceitou epor naõ Saber esCreuer asignou por ella Seu
filho Domingos Viera Cardozo Sendo testemunhas prezentes
Joaõ garcia Velho eManoel Rodriguez do Prado todos moradores nestavilla
pesoas Conhesidas pellas propias demim Tabaliam Joaõ deSouza Dias o=
escreuj
João GarSia Velho		      por mãdado erogo deminha Maj A Senhora

    Marta de miranda Mu<n>is doadora
    Manoel Rodriguez do prado      asino Domin[g]os Vieira Cardozo
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Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 2731 a 2759.

||96r.|| Treslado de hum Cridito dePaullo
Preto aRequerimento do Sindico
Domingos Rodriguez do Prado por pertençer 
ao
ComVento desanta CLara destavilla
eCom despacho doJuis ordinario
oCapitam Antonio garÇia daCunha
ehe oque Se Segue

Dis Domingos Rodriguez do prado morador nestaVilla Sindico do 
ConVento 
desanta Clara della que ao dito ComVento fes doaçaõ Manoel Adorno 
tambem aquj morador dehũ Credito da emportançia deduzentas oi
tauas de ouro empo, eComo quer elle dito Sindico queira Cobrar dita 
quantia pello deuedor estar fora destaVilla ecorrer Risco de 
pasagens eoutros mais // Pede aVosa merçe lhe fasa merçe mandar, 
Lançar di[to] Credito em modo que fasa fee Recebera merce /// Despacho // 
oTaballiaõ Lançe oCredito Como dito hem Taubate trinta de Dezembro 
desete centos edes // garcia /// Digo eu Paullo Preto que he Verdade que 
deuo a Manoel Adorno Duzentas oitauas de ouro empô que pagou 
por mim aJoaõ Rodrigues Morera os quais lhe pagarej por todo o 
mes de Agosto aelle ou aquem este me mostrar todas as vezes que 
me pedirem Sempor duuida alguã. epor pasar asim naverda=
de pedj a Antonio daCunha que fizese este por mim oie Vinte 
esete de Março de mil esete centos ehum annos /// Paullo Preto 
Antonio daCunha garçia /// enão Secontinha mais nodito Cre=
dito que aquj tresladej bem efiel mente do propio que otornej aparte 
eocorrj econsertej escreuj easignej aos trinta de Dezembro de mil 
esete centos edes annos Joaõ desouzaDias oesCreuj

Consertado Comopropio por mi[m] 
Sobredito Taballiaõ

 			   Joaõ desouzaDias
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Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 2760 a 2793.

||104r.|| Rol deCazamento Lancado nesta
nota aRequeremento deFrancisco
Rodriguez Montemor com depacho doJuiz
ordinario Joaõ defeguieredo Tellez

[D]is Francisco Rodriguez montemor morador nestaVilla que hauera perto 
decorenta annos que nella secazou com Andreza Felix filha doCapitam 
Jaques Felix que lhe dera hũ Rol dedote pera cazar eporque lhe com 
uem que este seja Lançado nas notas por fazer abem desua justisa 
Pede aVossaMerce lhe facamerce mandar Lancar dito Rol para atodo otempo que 
lhe comuier por estar ja corrupto com os annos que tem em modo 
que fasa fee Recebera merce /// Despacho oTabaliam Lance dito Rol como 
oSuplicante pede  Taubate dezoito de Janeiro de sete Centos eonze anos [F]igueiredo 
Rol doque dou aminha filha Andreza Felix degoes primeira mente tres pesas 
dogentio daterra por nome Thome sua mulher Urbana eLuiza, hũ 
citio com suas cazas depalha com duzentas brazas deterras detestada 
comesando da agoada que faz dadefunta minha may correndo para ami[n]ha 
banda decomprimento trezentas ezinco enta brazas pouco mais ou menos 
coRendo docitio que dou aminha filha para banda doSitio de Francisco gonçalvez 
eficalhe hũ pau dejiticiba grande por sinal no caminho que foj deFrancisco 
gonçalvez mais sinco br  asas dechaons nesta Villa hũ Vestido com seu manto Tres 
Colheres deprata 
hua caixa deSete palmos hua cama com seu cobertor elansois com suas 
meudezas decaza quatro pesas defeRamenta com forme minha  posebeledades 
indo eu para ocertaõ trazendome Deus com algum Remedio lhe darej mais 
duas pesas Jaques Feles enão secontinha mais nodito Rol que oto[r] 
nej aparte aoqual me Reporto eaquj olancej em 18 dejaneiro de 
1711 annos Joaõ deSouza Dias Taballiam oescreuj

Consertado co[m] oproprio por 
mim sobredit[o] Taballiaõ 
Joaõ desouzaDi[as] 
Antonio daluarengua 
Manoel Nunes de [S]ouza 
Pedro RodriguezdAlmeida
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(56) 02-01-1714                                        ||1r.|| Senhor1

Quando passei pella villa de Taubate vin
do paraestas Minas, achei anotiçia de nel
lla sehauer morto aIoze Ventura deMenda
nha as sete horas da manhã, estando asua
porta sendo homiçida Ioaõ Bauptista ajudado
da gente eescrauos de Antonio Correa ambos
moradores no mesmo destricto; deste cazo
setirou de uaça em que ficaraõ culpados os
dous epronunciandos aprizaõ esequestro de
que tendo elles notiçia intentaraõ segundo
auox publica uir a villa com muitos es
crauos armados a insultar o Iuis emais
Offiçiais de Iustiça que seachauaõ na mayor
consternaçaõ que sepode imaginar queren
do de Zemparar a dita villa, e oseu Receyo
seue bem, do requerimento que me fizeraõ
que remeto a VossaMagestade, Auista do que para eui
tar tal perturbaçaõ; castigar estes de
Linquentes naõ sô neste crime mas em
outros, e restetuir e conseruar esta Villa
em sosego, mandei o meu tenente geral
com amais gente das ordenancas que
sepode Iuntar, acompanhar os officiais

1  Na margem esquerda há a anotação tardia: “Saõ Paulo 2 janeiro 1714”.

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3124 a 3139.
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||1v.|| De Iustiça para o bom effeito da prizaõ
esequestro, elhe ordenei que no cazo de ha
uerem fogido lhe de molisse as cazas, oque
asim se executou por que elles tiueraõ a
uizo esemeteraô no mato, oprocedido do se
questro que selhefes aAntonio Correa
(porque Ioaô Bautista serefugiou somente em sua
caza com asua pessoa) sedepozitou por ordẽ
minha athe ade VossaMagestade para seentregar â
quem for seruido.
	 Com o exemplo destecastigo fica
raõ os Pouos com mais temor da justiça eo
bediençia as Leys, que he precizo introduzi
remselhe com mayor de monstraçaô deCasti
go para euitar os horrendos delictos e cruel
dades depouos que ainda agora começaô
com conhecida renitencia asugeitarse ao
bediençia das Leys; do referido, douconta a
VossaMagestade para quelhe seja prezenteoque obrei neste par
ticular Deos guarde areal pessoade Vossa Magestade como seus uasa-
llos hauemos mister Villa rica 2 de Ianeiro de 1714. 

Bras Bacelar da Silva

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3139 a 3154.
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(68) 19-12-1718 ||1r.|| <Copia>				    <Nº 9>
OConde deAssumar Dom Pedro deAlmeida
Governador eCappitam General dacappitania deSaõ Paulo eterra
dasMinnas, responde á Ordemque lhefoi paraexaminar
aparte maizcomoda econveniente emque sepodesse
fundar, e assentar humaCaza da moeda nas mes
mas Minnas, eocusto quefaria, tanto nos ma 
teriaes comonosOrdenados dos Oficiaes, que deue
hauer namesmaCaza.

OrdenandoseaoGovernador ecappitam General dacappitania deSamPaulo
eterras dasMinnas, DomPedro de Almeida examinasse aparte mais
comoda econveniente emque sepodesse fundar eassentar huma
caza damoeda nas ditas Minnas, eocustoquefaria tanto nos ma
teriaes, como nos ordenados dosoffiçiaes que deuehauer names
macaza, equanto selhedevia dar acadahumrespectivamente aparte
ondehaõ deServir, epara esseeffeito seinformaria, dos que se
pagavaõ aosqueseruemnaCaza daMoeda do Rio deJaneiro e
taõ bemaVeriguaria asutilidades quesepodemseguir aFazenda de
VossaMagestade emhaueraditaCaza, eseSeriaeste omeio depoder impe-
dir aextraccaõ doOuro dosSeos Dominios para amaõ dosEstran
geiros, comoasconveniençias que nissopodem ter os moradores das
mesmasMinnas, eaindaparaoComercio domercantins deste Reino
oque tudo faria comtoda aindividuaçaõ, mandando fazeraplanta
da mesmaCaza, aqualremeteria aesteReino paraque comtoda
anoticia cepodessetomar aresoluçaõ quepode materia taõ im
portante, edetudodariaConta aVossaMagestade naprimeira ocaziaõ
que seofferecesse deembarcaçaõ para esse Reino, oqueVossaMagestade lhehavia
por muito recomendado, eselhadeclarava que aseo Antecessor man
daraVossaMagestade encarregar estamesma deligençia, esperando
della edoseo Zello, que naõ faltaria daSua parte emfazer muy
exactamente estamesma aueriguaçaõ.

Aaesta Ordemrespondeo odito Governador eCapitam General oqueconsta

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3605 a 3638.
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||1v.|| daCarta incluza, que com esta Seremete áReal PrezençadeVossaMagestade.
DandosedareferidaCartavista aoProcurador daFazenda respondeo, que
ainda quedessasnotiçias, que oconcelhocomprovidencia e Zelo pedeparasegurar 
osacertos que noServiço deVossaMagestade sedezejaempregar, pareçasenaõ pode
colher couzaalguã afavordeseosdesignios, por naõ pareçer aoGovernador dasMi-
nnasera porporcionado omeiodeSeporem cazasdamoeda nelas para
ofim pertendido deseevitar aextraçaõ doOurosendo ounicofundamento
quenasuacarta apontava, enaõ serpraticauel Vedarseeste desCaminho
emhum Paiztaõlargo etaõaberto, comtudo elle, Senaõ podia persua
dir seusasseOutroalgum taõ eficáz paraimpedir Adita extracçaõ, epara Vossa
Magestade poder cobrar osSeos Reaes Quintos, comolhesaõ devidos, enaõcomo
lhesaõpagos, segundooque já emoutraoCaziaõ lheparecera, aindanaõ tendo
aseguransa deque asCazas da moeda sepoderiaõ comfacilidade estabeleçer,
equehindo aellas todo oOurodas Minnas, poderaõproduzir taõ exor–
bitantes rendimentos queequivalhaõ aosdosmesmos quintos, oque
tudo oditoGovernador aSeverava; porqueSuposto naõ deixavadereconhecer
adeficuldade eimposibilidade quehaviadehauer emseVedarque dasMi-
nnas sayaOuro embarra eempô, hauendoCazasda moeda emo Rioe
Bahia, estalhepareceSefaria totalmente trespassandosenasditasCazas
paraasMinnas, ehauendoseporperdido todoequalquerOuro, quefora
dosDestrictos dellas ceachasse, enaõsóemORio eBahia, mas neste
Reino taõbem, accrecentandose algumaspenas Corporaes eadmetindose de-
escauaçoens emSegredo, e aindaaos mesmosCondutores doditoOuro e
Comissarios eque depouca Cantidade Seria ofaltarem os emolumentos eSenho-
riagem queVossa Magestadeperceba dasCazas daMoeda, queporOratem; quando
de outraparte uma de vantajososexcessos osvinha aLucrar, que nemao
negoçio acressiamaior caminho, que oquejá nascazasdamoeda do Rio
eBahia, experimenta, porque mandando Vossa Magestade pagarnellas
aosLavradores seo ouro peloquetoca, tem cessado autilidade, que oCo-
mercio experimentava em usardoOuro comogenero, nemdaque Se
Seguiria ficarem asMinnas maisopulentas, porque oterhum vassallo
cemmil cruzadosemmoedas, onaõfazmaizrico, doque eraquando pe-
lloSeo toque os tinhaemouro; Nemfinalmente este sepoderia fixar

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3628 a 3675.
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||2r.|| emasMinnas semsereduzir amoeda, porqueeracerto, queaos
MineiroslhenaõServia se naõpara omandarem parafora, eque
ninguemhia ásMinnas comanimo deSehauer deperpetuar nelas
masSim deserecolher ásuapatria abundanteeaproueitado, ou
deLáacudir asuafamilia, eparentes; Queisto em oqueSobre
essamateria selhereprezentava mais acertado eporque estaeraa
mais importante que naconjucturaprezente Seofereçia sobreella
com maior acerto interporia oconselho oSeopareçer aVossa Magestade,
equantoahauerSempre emas Cazas da moeda, dinheiroporem
pronto paraSepagar semdemora o Ouro,aosque aellas Olevaõ (como
oGovernador Aduertia) lhepareçiamuito conveniente e necessario em
qualquer parte, queestasSeachassem.
	 SendotudoVisto.
Pareçeo aoConcelheiro IoaõPedrodeLemos conformarsecomoque
respondeoOprovedor daFazenda, ecomoque Vota oConcelheiro
dezembargador Ioze deCarvalhoAbreu.

AoConcelheiro oDezembargador Manoel Fernandes Varges
lhepareçe referirsenessenegoçio, aoseovoto quedeo naConsulta
que sefazaVossa Magestade nacontaquedeo oGovernador eCappitam General das
Minnas, oConde de Assumar Dom PedrodeAlmeida, sobreaforma
que deo aArecadaçaõ dosquintos.
	 AosConcelheiros Douttores Ioaõ deSouza, eAle-
xandredaSilva Correalhespareçe reprezentaraVossa Magestade; que
por estaCartadoGovernador das MinnasSemostraõ Os inconveni-
entesquehá paraseexecutaroque selhe mandou perguntar, ecomo
VossaMagestade temmandado ponderar estamateria emvariasJuntas,
ondesetemponderado os meios condusentes para oseointento, que
VossaMagestade adeue mandar uer pelosMenistros comquem cecon
ferio NaJunta desse negoçio, para queconcideradas ascircuns
tançias einconuenientes, que nellesepodemoferecer, sepossa
tomar aresoluçaõ quemelhorparecer eformais convenien-
te.

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3675 a 3705.
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||2v.||	 AoConcelheiro JozeGomes deAzevedo lhepareçe, dizer aVossa
Magestade que emoutraconsulta votaoque entendese deve obrarneste
particular.
	 AoConselheiro oDezembargador Ioze deCarvalho Abreu lhepareçe,
queopertender euitarsetotalmente quedasMinnassenaõ hajade extra-
viar algumouro Semserquintado, hépertender humimposiuel porque
emquanto nellas houuer homens ambiciosos, naõhaõ defaltar desca-
minhos, assimpelodilatado ambitoemqueellas Seestendem, comopor
que oshomens praticosdoCertaõ costumados auadialo porrumos da
agulha, naõ necessitaõ deestradas para oatrauessar, ecadadiadescobrem
nouasveredas parafazerem assuasjornadas comque sepoderaõ desviar daque-
llaspartes dondesouberemhaõ deser examinados, eaexperiençia nos está
mostrando quesendoas Minnas daJndia occidental maisfaçeis deguar-
dar edefender pornaõSeremtaõvalentes como as do Brazil, eCanssan-
dosehátantos annos tantosetaõgraues talentos emexcogitar meios
para oevitar, atheagora onaõpoderaõconseguir, pois sabemosque nesta
ultimafrotta daJndiaSefezemCadiz humaimportante tomadia
daprata; oreferindo osoberano naSuapolittica, quehauendosetirado
daSerra do Potoci, desdeoannode1543, emquefoi descoberto, athe
o de1585, cento eOnze milhoens depezos ensayados, equesehaviaõ
quintado, naõSeenvergonha deconfessar, que oquesefurtou aeste
direito, seriaOutratantaquanthia. 
	 Sendopoisestapertençaõ praticamente impossiuel, sedeuen
procurar aquellesmeios, o porqueprudentemente Sepossa obviargran
departe desse damno, jáquenaõpode Sertodo, eassimlhepareçe po-
deráconduzir para isto / naõparecendoaVossa Magestade; adequadonem
justo todaaavença queagora Sepratica / mandarpornas
Minnas, naquelapartequeoGovernador arbitrar maisporporcionada
econveniente, humacazadequintos, emquejuntamente selauremoeda,
comCunhos naõsóde moedas, a meias, mas dequartos edecimos
eestabelecidaella, prohibirtotalmente todoo Uzo doouro, quenaõ
for quintado, assimcomohéprohibido nas Jndias deHespanha;

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3706 a 3738.
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||3r.|| todoaqueleque nasMinnas forachado empoder de mer-
cadores, traficantes, rendeiros, tauerneiros, eoutrasquaesquer
peçoas assimEcleziasticas comoSeculares, queactualmente
naõ min[er]arem, setomeporperdido, asignando certa parte aquem 
odenunciar, eaosmineiros tempodistribuhido pelocurso do
anno conforme os Citios edistançias emque minerarem emque
sejaõobrigados avir quintartodooouro, quetiuerem tirado com
Cominaçaõdeque passadoelle selhes podertomar porperdido,
eforadasMinnas emtodos os mais dominios deVossa Magestade seja
perdido todooOuro, queseachar em pó, eSemosCunhos dos
quintos, excepto naIndia oquefordosRiosdeSerra
e Chinna, porqueoavansoqueosMineiros haõdeter no
preço doOuro despoisdequintado oureduzido amoeda, eo
temorqueassim estes comoostraficantes teraõ deoperder, osCon-
terápara onaõ descaminhar.
	 Naõ ignoraqueosgeneros dec[arre]to queSe
Gastaõ nasMinnas, haõ deSubir depreço, sendoopagamento
feito emmoeda decontado, poremesteprejuizo, quehaõ de
experimentar osmoradoresdellas, ficarácompensado eSaboria-
do como avanssoquehaõdeter noouro quemeterem na
casadaMoeda, queseagoraSelhesdá milreis, nelalhes
poderachegar amil equinhentos. Aponderaçaõ, que a
moedadeOuro nesteReino naõestá porporcionada com
adeprata, porcujomotivo osEstrangeiros transportarão
toda adeprata aosSeos Paizes, naõ deue deServir deobsta
culo aestaresoluçaõ, porqueestedamno, jánaõ tem remedio, |
pois indaque agora Sequizesse porporcionar, jáelles anão
haviaõ tornar arestituir, e aexperiençia nos temmos
trado, queomesmo Saquevaõ dando adeOuro, eseaesta
sedeo menor Vallor paraeffeito deseporporcionar, mais
conveniençia lhesfariamos para solicitarem asua extraccaõ. <Areflexaõ>

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3739 a 3766.



92

Capítulo III - Lição Justalinear De Fólios Escolhidos



93

Capítulo III - Lição Justalinear De Fólios Escolhidos

||3v.|| queoGovernador fazdeque aconducçaõ dosmateriaes necessarios para
oLavor damoeda haõdefazer grande despeza, sepoderá preuenir ou
abraçandoomeio que elle aponta, ouOrdenandoque narecessaõ doouro
que aspartes meterem nacaza della, setenhaatençaõ aestadespesa
abatendosenoValor dotoque, oquesearbitrar equivalenteaella.
	 E porque naõSerá facil achar nesteReino todoOs
offiçiais, deque estacazaSehadecompor com abrevidade queafrotta há 
departir nem dellaspoderaõ transportar asMinnas semgrande
despeza daFazenda deVossa Magestade adas ditas Cazas queseachaõno
Brazil ateBahia, hésemque menos moedase Lavre, sepoderá
mandarpassar esta asMinnas, rezultandotaõ bemdisto aCon-
veniençia, que quando estearbitrio naõproduza oefeito dezejado,
commais facilidade sepodetornar arestituir amesma terra don-
deagora Setirou.
	 AoConcelheiro Antonio Rodrigues daCosta lhepareçe
referirse aoseovoto quedeonaconsulta, quesobecom estajunta
aVossa Magestade, quesefezsobre anovaforma acontribuiçaõ, eareca
daçaõ dos quintos, quedeo oGovernador das Minnas. Lisboa Occidental
19 deDezembro de1718 Constam Abreu Azeuedo Silva-
Souza e Vargas Lemos.
				    JoaquimMiguelLopesdeLavre

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3767 a 3786.
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(72) 12-05-1719                                  ||1r.|| Senhor
Os Padres da Companhia do Collegio de
Sam Paulo tiveraõ Sentença Contra
si na cauza Sobre oposto do Cuba
tam, daqual Sentença appelaraõ
para ojuizo da Coroa da Caza da
suplicaçaõ para donde lhe recebi
aSua appellaçaõ na forma daor=
dem de Vossa Magestade de 10 de Fevereiro
de 1717 e em ambos os effeitos por
mo requererem asim e eu enten=
der quelho naõ podia negar: E
será conveniente que ordenando
me Vossa Magestade que esta passagem
se arremate pella fazenda re
al, Seia Servido mandarme de
clarar queprocedimento heide ter no
cazo que naõ haia Lansador a
dita passagem. Á real pessoa de
Vossa Magestade guarde Deos muitos an=
nos. Villa desantos 12 de Mayo
de 1719 annos.

TimotheoCorreadeGoes

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3843 a 3856.
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(74) 30-05-1719       ||1r.|| Treslado doAuto que mandou fazer oDoutor Ma
thias dasilua Juis defora nestavilla eprassadesan
tos eseutermo com alsada porSuaMagestade que
Deos guarde por mim Antonio freire Agostim,
escriuaõ das varas sobre hum asoiteiro

Anno doNassimento de nossosenhor Jesuschristo de mil
esetesentos edezanoueannos aos trintadias domes de
Mayo dodito anno nestavillaeprassadesantos empou
zadasdoDoutor Mathias dasilua Juis defora onde eu es
criuaõ Sobredito eaodiantenomeado fuy por elle cha
mado esendo ahypellodito Doutor Juis defora foy ditoamim
escriuaõ que depuzesse comtodaaclareza edistinsaõ
como edequesorte tinha acontesido oser eu asoitado
dentro doconuento de Santo Antonio desta ditavilla
oque eu promety fazer nauerdade efoy ocazo naforma
seguintequesendo avinteesete dodito mes deMayo
dodito anno ãdando eu escriuaõ Rondando avilla denoite
topey foradehoras ahumpreto criollo pornome Bertholameu
que se dis Ser escrauo doPadre Frey Joseph deSanta Brizida
Guardiaõ dodito conuento deSanto Antonio destavilla ere
prendendo eu aodito criollo que Serecolhesse respondeume
queserecolheria quando quizesse eavista desta reposta
dey nodito criollo humas vergastadas eodito criollo leuan
tou damaõ comhumprato que Leuaua eaodespois Seaba
xou ao cham apegar emhumapedra pera meatirar elogo
nooutro dia Domingo doEspirito Santo indo euamissa
aodito conuento comoDitoDoutor Juis defora estando
elledentro daJgreja as oito horas damenhan dodito dia do
espirito Santo mechamaraõ ao alpender dodito conuento
dous religiosos por nomes Frey Pedro eFrey Bertholameu
epegandome em mim me recolheraõ paradentro dapor
taria quelogosefechou aonde estavaõ Seis religiozos epu
chandomepellos cabellos meleuaraõaocapitullo os di
tos dous religiosos com os outros seis emcuja companhia
foratambemodito guardiaõ frey Joseph de Santa Bri
zida eoPadre Frey Antonio cubas o definidor esendo eu Lê
uado aocapitullo metiraraõ acazaqua evestia depois
demehauerem tirado aespada logo naportaria efize
rame ajuelharmeaforssa edizendo euaoditoPadreguardiaõ

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3892 a 3926.
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[[Guardiaõ]] que menaõ fisesse algum dezacato respondeume
que overade fazer epreguntandome porque dera no dito
seunegro digo noditoseu escrauo lhe respondy quepor achalo
foradehoras denoite avistadoque omesmo PadreGuar
diaõ mequeria desiplinar nas costas oque fes por seuman
dado humleigo dandome com as deseplinas nas costas por
tres vezes com forssa nascostas deque meficaraõ vergoins
naqual ocasiaõ mechamaraõ demamaluco ebastrado
oditoPadreGuardiaõ eodito PadreFrey Antonio cubas
esehera pormandado dealguem que lheviesse contar
quetambem nessealguem ouueradefazer omesmo
ecomisto melargaraõ oquepassa naverdade eojuro
pello juramento de meu officio foram testemunhas
destefacto ManoeldesouzaGazio eFrancisco chauier
Pissarro eoutros mays [[tos]] moradores destavilla oqual
Auto eomais quedelleconsta eoque tenho deposto docazo
mandou elle ditoDoutor Juis defora fazer eem queasi
gnou comigo Antonio Freire Agostim escriuaõ da
varadoAlcaide queoescreuy // Mathias dasilua | Antonio Freire Agostim

Termo de Asentada
 Aos trintaehumdias domesdeMayo de mil esetesentos
edezanoueannos nestavillaeprassadesantos ecazasdas
moradasdoDoutor Mathias dasilua Juis deforanestadita villa
eseutermo comalsadaporsuaMagestadequeDeos guardeahy
porelle comigo tabaliaõ aodiantenomeado foraõJnqui
ridas epreguntadas astestemunhas pello contheudo no auto
atras as quoais foraõ chegadas pellooAlcaide desta ditavilla
Goncalo Correa eseusditosnomes eJdades Saõ os que aodiante
seseguem dequedetudo fis este termo deasentada eeu
Pedro Pinto tabaliaõ oescreuy etcaetera

Testemunha
 Francisco Cardozo Madureiramorador nestavilla
eprassadesantos enella mercador delogiaaberta
deJdadequedisseser desincoenta edousannos pouco
mais oumenos testemunhajuradaaos Santos evan
gelhos aquem oDoutor Juis deforadeuojuramento em
quepos Suamaõ direitaedebaixo delleprometeu dizer
[[prometeudizer]]verdade doquesobesseefossepreguntado
edocostume dissenada 
	 Epreguntado pellocontheudo noautoatrasdisse

Na lição semidiplomática a lição deste fólio está entre as linhas 3926 a 3962.
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